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    APRESENTAÇÃO




    Este livro resulta de minha pesquisa sobre a vida e atuação de Eva Perón, como mulher, desde sua infância em Junín, interior da Argentina, a morte de seu pai enquanto ainda era criança, em meio a pobreza de sua família, foi a Buenos Aires (1935), tornando-se atriz de rádio novelas, em uma das principais companhias argentinas, rádio Belgrano. Como uma das principais estrelas em atuação, Evita tem contato com a alta cúpula do exército e a partir de sua relação com o coronel Juan Perón, articularam a chegada dele ao poder, priorizando a aproximação com operários e sindicatos. Após ser preso, eva atuou para a soltura de Perón e condução a presidência. Através de seus discursos, liderança, pela Fundação que levou seu nome e carisma, trabalhou em favor dos “descamisados”, população mais pobre, trabalhadores e mulheres. A primeira-dama argentina ficou conhecida como chefe de estado e uma das mulheres mais importantes do século XX justamente por sua atuação política e sua memória continua sendo evocada em seu país. Com a análise de jornais argentinos e brasileiros, além da publicação de “A Razão da minha vida”, em 1951, pela própria Evita, pretendo debruçar-me sobre sua figura em esta obra, procuro questionar qual foi o seu papel no regime peronista, qual o foco e o olhar, quais os direcionamentos que levaram a imprensa a ter esta posição, além de mostrar como a Argentina de Perón está inserida no contexto mundial. Como o coronel chegou ao poder e qual a importância dos trabalhadores. Os jornais e a biografia serão analisados inteiramente observando sua estrutura, circulação, relações e posicionamento, não somente pela notícia em si. Um referencial de apoio é a farta bibliografia utilizada, que me forneceu subsídios para compreender como o peronismo se organizou a importância de Maria Eva Duarte para o regime, possibilitou ainda o entendimento do papel dos operários, sindicatos e grêmios como base para o governo, aclarou sua origem e a relação construída com Perón mesmo antes dele chegar à presidência e, principalmente, sua devoção à ajuda social e ao Justicialismo, que se tornaram sua razão de viver e alimentaram seu fervor pela causa dos humildes.




    RENATA A. MELKI DE SOUZA
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    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Este livro tem como objetivo analisar a imagem da primeira-dama argentina Maria Eva Duarte de Perón no intervalo de 1939 a 1955, pois por meio de sua carreira como atriz sempre se destacou na liderança e performance. Ao entrar para a política, deixou marcas de sua trajetória e o momento de seu falecimento foi importante para a propagação dessa imagem, fenômeno que durou até o final do regime peronista.




    A pesquisa questiona o tema por meio de fontes, que serão tanto jornais brasileiros como, dentre outros, o Correio da Manhã, A Voz Operária e o Diário da Noite, como também periódicos argentinos como EL Litoral e El Orden. Complementando as fontes da imprensa, será empregada a biografia de Evita, A Razão de minha Vida, publicada em 1951, em Buenos Aires.




    Este trabalho buscará aclarar o papel de Eva Perón³ dentro do regime peronista, como e porque seguiu a doutrina do líder e quais foram suas principais colaborações para o peronismo. Para tanto, lançará um olhar crítico para o foco das notícias que falavam sobre a primeira-dama, buscando evidenciar as intenções da imprensa sobre o regime. Ademais, esta pesquisa pretende situar o regime peronista em relação não só ao desenvolvimento social e político da própria Argentina, mas também ao de outras potencias mundiais.




    A escolha do tema se revelou muito importante, pois Eva Perón foi uma das mulheres mais relevantes da América Latina no início do século XX. Além de seu carisma político, a primeira-dama foi fundamental para que os trabalhadores, pobres e mulheres fossem incluídos na sociedade pelo governo, por meio da ideia de ajuda e justiça social. Evita foi a intermediária entre Perón e a população, levando a ele todos os anseios desta. Ela tornou possível o voto feminino na Argentina e, por meio do Partido Peronista Feminino e da Fundação Eva Perón, foi responsável pela inclusão das mulheres na política.




    O tema se torna ainda mais relevante justamente pelas permanências, mesmo após a sua morte, das discussões sobre a imagem da primeira-dama e pela importância do próprio peronismo na Argentina atual.




    As referências teóricas para este trabalho são autores como Felix Luna, que me auxiliou para a compreensão política da Argentina peronista. Mariano Ben Plotkin, por meio de sua obra Mañana es San Perón, contribuiu para o estudo do regime, principalmente sobre a liderança carismática de Perón e Evita, a fundação Eva Perón para ajuda social e a propaganda política. No mesmo sentido foram os aportes de Maria H. Capelato em Multidões em Cena. Marysa Navarro1, Beatriz Sarlo2, Jose Sembrelli, Loris Zanatta e Carolina Barry trouxeram à luz a vida de Evita3, sua origem humilde no interior da Argentina, sua careira de atriz e como isso influenciou na política, além de revelarem sua importância para o peronismo, atuação política e construção de seu carisma junto à população.




    Juan Carlo Torre, Hugo Campo e M. e Portanieiro auxiliaram no entendimento da importância da formação da classe obreira argentina, que se tornou a base de apoio político de Perón, além de evidenciarem como o coronel deu importância às reivindicações dos trabalhadores e conquistou sindicatos e grêmios.




    Raul Mendé e Peter Ross contribuíram para a pesquisa em relação ao Justicialismo e a ideia de justiça social no regime peronista, pois esta doutrina, que tinha bases cristãs, foi o principal elemento do peronismo, atuando com o propósito de ligar o trabalhador ao ideal de dignidade, de equilíbrio e à ajuda social promovida por Evita.




    Na análise das fontes da imprensa, todo o projeto dos jornais vai ser considerado, não somente a notícia em si, levando em conta a circunstância em que o periódico foi produzido e publicado, sua tiragem, produção gráfica e pauta geral. No que concerne à biografia, buscar as relações de Eva Perón, sua atuação política e como ela enxerga a si própria em relação à população e a Perón, assim como se deu a compilação e publicação do relato.




    Há uma discussão muito pertinente em relação à imagem de Evita, feita por J.M. Taylor, mostrando que a primeira-dama utilizava a intuição e a emoção para atender aos pobres e que isso contribuiu para a construção da imagem da mulher ideal, da esposa, da mãe, uma vez que Eva seguia os passos de Perón. Há também a visão de Evita como santa, mártir, milagrosa pela sua atuação política, na Secretaria de Trabalho e Previdência e na sua relação com os trabalhadores. Em contraste, a oligarquia opositora buscava mostrar que Eva teve um passado escuro, que era ressentida, rancorosa e que sua intenção com a ajuda social não era melhorar a vida dos necessitados. A imagem de mártir parte da ideia de sacrifício e renúncia, pois Evita renunciou a disputa da vice-presidência e se sacrificava por aqueles que precisavam. Por outro lado, a oligarquia argumentava que o peronismo tinha muita adesão da população, pois Eva exercia uma grande atração, quase física, sobre a população, que era uma mulher comum e vulgar e que não tinha condições de resolver os problemas do povo porque, mesmo de origem humilde, era uma cópia da aristocracia.




    A população argentina, principalmente os trabalhadores e humildes, cultivavam a ideia da Evita intuitiva, emocional, mística e religiosa, mas havia o argumento antiperonista que associava as massas ao misticismo, violência e irracionalidade, ligando o próprio peronismo ao que era primitivo.




    Falar de Eva e de sua atuação política é trazer para o cenário político a atriz principal, pois ela era considerada a chefe espiritual da nação, já que exercia influência entre os grupos que compunham os descamisados. Nenhuma primeira-dama participou tão ativamente da política e teve gestos tão incomuns quanto Evita. Segundo SEMBRELLI (1971), a aparência de Eva Perón foi essencial para sua imagem política. Suas roupas, joias e sapatos contradiziam seus gestos e ações; por isso, segundo o autor, existiam duas Evitas. Eva Perón, esposa do presidente Juan Perón, que recebia pessoas importantes nos compromissos de Estado e a Evita, uma mulher simples, que era próxima ao povo e liderou o movimento feminista, se aproximou dos trabalhadores e acolhia através dos seus discursos.




    Mas para a oposição ao peronismo, a imagem era de uma primeira-dama teatral em seus gestos e discursos e radical em suas ações. A imagem de Evita nos seus discursos era de direito à palavra, que era sustentada por sua presença política. Ao falar Eva tinha um gestual amplo e enérgico, se colocando contra os ricos na Argentina, tinha uma figura de guia, presente em todas as esferas da vida social, além da identificação e da imagem de credibilidade que passava à população quando se dirigia principalmente aos trabalhadores e descamisados.




    Para melhor abordar essa temática, esta obra se divide em três capítulos. No primeiro, será mostrada a vida de Eva Perón e sua ação política, até o momento de sua morte. Este segmento também abordará qual foi o papel de Evita no regime peronista, sua importância e relação com os trabalhadores e pobres do país, porque decidiu seguir a causa de Perón e o que mudou quando se tornou primeira-dama.




    O segundo capítulo discorrerá sobre a Argentina Peronista, como se organizou politicamente até a chegada de Perón à presidência, a doutrina Justicialista, os trabalhadores e a origem do movimento operário argentino, além de analisar a propaganda política que fez com que o peronismo perdurasse.




    No terceiro capítulo, será tratada, por meio de jornais e da biografia de Evita, a imagem da primeira-dama na imprensa e a imagem que ela fazia de si.




    A imagem de Eva deve ser estudada, pois era mítica, causava devoção, também por sua inserção na História e pela atuação como política principalmente em relação à justiça social, trabalho, educação ajuda social e outras esferas da sociedade. A mitologia que envolvia Evita foi promovida pelos dispositivos de propaganda e generosamente alimentada pelo imaginário popular. A primeira-dama empregou o poder que possuía para ampliar sua importância. Uma das formas de edificar seu poder foi na relação com os trabalhadores que eram atendidos pela Secretaria de Trabalho e Previdência. Eva se transforma em mito através de sua atuação política e esse fenômeno cresceu a partir de sua morte. As imagens de “mãe dos descamisados”, “dama da esperança”, “chefe espiritual da nação” se propagaram e se difundiram durante todo o governo peronista e este mito fez parte de seu discurso que desafiava a oligarquia, constituindo a identidade e a memória de trabalhadores e humildes.




    Por seu turno, a oposição trazia a imagem de uma Eva bastarda, ressentida, manipuladora e controlada por Perón, tal qual uma marionete, com a intenção de mostrar o caráter artificial da figura de Evita. A construção dessa imagem contrária à oficial fazia parte da tentativa da oposição de “desperonização” da população, pois para esse grupo, o peronismo havia usado imagens, símbolos e doutrina para enganar a consciência dos cidadãos.
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